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Luta Continua: A Cidade de Deus Revisitada

R ocket, o fotógrafo cansado interpretado por Alexandre Rodrigues, está novamente  preso no
meio do tiroteio entre gangues rivais e policiais na favela de Cidade de Deus, {k0} Rio de Janeiro.
 Ele continua no mesmo lugar, com a câmera {k0} punho e narrando sobre como o cosmos
continua a colocá-lo {k0}  situações difíceis. Neste momento, ele fala sobre como nada mudou
{k0} {k0} favela desde que a gente o deixou há  mais de duas décadas; com balas passando,
corpos se acumulando e ele continuando a {img}grafar os mortos.
Isso não deveria ser uma surpresa. O ponto central do filme Cidade de Deus, o drama criminal
indicado ao  Oscar de 2002 dirigido por Fernando Merielles e Kátia Lund, era que a violência que
sensacionalizou era cíclica e inescapável.  Essa é uma lição que uma série longa como Narcos
aprendeu e explorou, satisfazendo um apetite por conteúdo Goodfellas-no-favela que  Cidade de
Deus despertou.
Se houver um ponto {k0} um redublagem como Luta Continua - e essa é uma grande  IF - pode
ser servir como um correção de alma {k0} busca de autoconsciência para um filme que foi
amplamente  divertido e buliçoso, mas também voyeurístico. O que fez Cidade de Deus atingir
como um raio branco quente foi como  o pulp de Tarantino e Guy Ritchie se casou com um drama
social neorrealista sobre crianças empobrecidas {k0} Rio de  Janeiro's slums devastando-se
umas às outras. No entanto, também deixou um mau sabor na boca de alguns críticos, pois
tantos  personagens pareciam finos e descartáveis, assim como os corpos mortos espalhados
pelo jornal para o qual Rocket trabalha.
A nova  série de seis partes - produzida por Merielles e dirigida por Aly Muritiba - traz de volta
grande parte do  elenco original (aqueles que estão interpretando personagens que
sobreviveram) enquanto cobre o mesmo terreno com consideravelmente menos brilho.
Rocket é mais velho e muito menos excitável (ele naturalmente cresceu além das vibrações
adolescentes do original). Ele  está lidando com seu papel como fotógrafo - além de ser um guia
para o público e substituto dos cineastas  - especialmente depois de ser confrontado com a forma
como suas {img}s são devoradas por aqueles que não foram tocados  pela violência.
Sua filha combativa de 15 anos lhe diz que ele explora o trauma. Suas palavras ferem; mais ainda
 quando elas se mostram acertadas. Uma {img} da primeira página que Rocket tira, de uma
criança inocente baleada, é usada  por um político corrupto que quer dar à força policial
militarizada mais autonomia para invadir as favelas.
Em uma Cidade  de Deus pós-BLM, esses policiais não apenas enfrentarão os criminosos (muitos
deles operando de dentro de suas próprias fileiras), mas  também os ativistas, a quem Rocket, e
a série {k0} geral, fazem um esforço consciente para dirigir o olhar. Entre  eles estão Edson
Oliveira's Barbantinho, o melhor amigo de infância de Rocket, que agora cresceu para se tornar
um organizador  comunitário com sonhos de entrar {k0} política local. Sabrina Rosa's Cinthia, a
namorada do civil-virado-gangster-caído Knockout Ned, está canalizando {k0}  trauma {k0}
positividade. Ela supervisiona o centro comunitário local, oferecendo programas para empoderar
as crianças.
O primeiro episódio apresenta rapidamente  esses personagens, assim como uma rajada de
chefes locais de crime, políticos e jornalistas de uma maneira exaustiva e às  vezes confusa.
A brilhanteza da Cidade de Deus, a razão pela qual ela foi celebrada adequadamente por seu
roteiro e  edição, estava no jeito como ela reduziu duas décadas {k0} dois horas de ritmo
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saltitante e encantador. O filme retrocedia  e pulava ao longo dos anos {k0} um ritmo de Samba.
Em cada turno, ele introduzia novos personagens, matava personagens  familiares e trazia de
volta alguns que contamos.
Havia uma elegância estrutural no filme que está completamente perdida na série,  que de
alguma forma - com muito mais pista do que seu predecessor - complica um setup relativamente
simples.
Uma  guerra eclode entre o chefe do crime paternalista (Marcos Palmeira) e seu tenente
temperamental (Thiago Martins), que é incentivado por  uma namorada apaixonada e disparatada
(Andréia Horta).
Isso não é nada novo, especialmente {k0} um cenário pós-Narcos na TV, mas  é contado {k0}
clichês, perdendo a autenticidade crua do material de origem na tradução.
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